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Dia Hora Intenções 

Terça 
8 

19:00 
- Alfredo de Jesus Ferreira e Familiares - m. c. Esposa; 
- Vº Aniv. - João Araújo de Barros, Pais e Sogros - m. c. Esposa. 

Quinta 
10 

19:00 
 

- Manuel Pereira da Costa (19/30) - m. c. Irmãos e Sobrinhos 
(pg); 
- José António Cerqueira, Sogros e cunhada Rosalina - m. c. 
Esposa. 

Sexta 
11 

19:00 
- José Dias Fernandes, Esposa e genro Custódio - m. c. Família. 

Sábado 
12 

19:15 
 

- Igreja da Cruz de Pedra: 
 - Américo Gonçalves Pimenta e Maria do Céu de Oliveira Gon-
çalves (1/12) - m. c. filho Manuel (pg); 
- Maria Ascensão Oliveira Pimenta Vieitas - m. c. filha Cristina. 

 
Dom. 

13 
 

 
 
 

07:00 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 

15:00 
 
 
 

II Domingo da Quaresma 
 

 
- Amândio Oliveira Gonçalves (aniv. fal), Rosa Barros da Costa, 
Agostinho da Cunha Vasconcelos e José Alves da Silva - m. c. 
filha Armandina. 
 
- Manuel Pereira da Costa (20/30) - m. c. Irmãos e Sobrinhos 
(pg); 
- Júlio Alves da Silva e Pai - m. c. Esposa; 
- José Pinto Viana e Familiares - m. c. Esposa. 
- Santíssimo Sacramento - m. c. Maria da Graça Magalhães (pg). 
 
 
- Via Sacra. 

- Quarta-feira, 14:00 horas: Visita aos doentes de Crasto; 
- Sábado, dia 12 de Março, às 17:00 horas: Reunião dos Encarregados de Educa-

ção  do 4º Ano; 
- Domingo, às 15:00 horas: Via Sacra participada pelo Agrupamento de Escutei-

ros. Segue-se a Assembleia Paroquial Sinodal. Convida e trás contigo quem queira 
fazer caminho. 

                 Boa semana! 
Iª Leitura: Gen 15, 5 - 12. 17 - 18; 

Salmo Responsorial:  26 (27); 

IIª Leitura: Filip 3, 17 - 4, 1; 

Evangelho: Lc 9, 28b - 36. 

O JOANINO 
Nº 1174 – 6 a 12 de Março de 2022 

 I DOMINGO DA QUARESMA 

No início da Quaresma, a Palavra de Deus apela a repensar as nossas opções de 
vida e a tomar consciência dessas “tentações” que nos impedem de renascer para a 
vida nova, para a vida de Deus. 

A primeira leitura convida-nos a eliminar os falsos deuses em quem às vezes apos-
tamos tudo e a fazer de Deus a nossa referência fundamental. Alerta-nos, na mesma 
lógica, contra a tentação do orgulho e da auto-suficiência, que nos levam a caminhos 
de egoísmo e de desumanidade, de desgraça e de morte. 

O Evangelho apresenta-nos uma catequese sobre as opções de Jesus. Lucas sugere 
que Jesus recusou radicalmente um caminho de materialismo, de poder, de êxito 
fácil, pois o plano de Deus não passava pelo egoísmo, mas pela partilha; não passava 
pelo autoritarismo, mas pelo serviço; não passava por manifestações espetaculares 
que impressionam as massas, mas por uma proposta de vida plena, apresentada com 
simplicidade e amor. É claro que é esse caminho que é sugerido aos que seguem 
Jesus. 

A segunda leitura convida-nos a prescindir de uma atitude arrogante e auto-
suficiente em relação à salvação que Deus nos oferece: a salvação não é uma con-
quista nossa, mas um dom gratuito de Deus. É preciso, pois, “converter-se” a Jesus, 
isto é, reconhecê-l’O como o “Senhor” e acolher no coração a salvação que, em Je-
sus, Deus nos propõe.                                                                              In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
II Domingo da Quaresma 
13 de Março de 2022 

Primeira Leitura: 

Leitura do Livro do Génesis  
Naqueles dias, Deus levou Abrão para 

fora de casa e disse-lhe: «Olha para o céu 
e conta as estrelas, se as puderes contar». 
E acrescentou: «Assim será a tua descen-
dência». Abraão acreditou no Senhor, o 
que lhe foi atribuído como justiça. Disse-
lhe Deus: «Eu sou o Senhor que te man-
dou sair de Ur dos caldeus, para te dar a 
posse desta terra». Abraão perguntou: 
«Senhor, meu Deus, como saberei que a 
vou possuir?». O Senhor respondeu-lhe: 
«Toma uma vitela de três anos, uma ca-
bra de três anos e um carneiro de três 
anos, uma rola e um pombinho». Abraão 
foi buscar todos esses animais, cortou-os 
ao meio e pôs cada metade em frente da 
outra metade; mas não cortou as aves. Os 
abutres desceram sobre os cadáveres, mas 
Abraão pô-los em fuga. Ao pôr do sol, 
apoderou-se de Abraão um sono profun-
do, enquanto o assaltava um grande e 
escuro terror. Quando o sol desapareceu e 
caíram as trevas, um brasido fumegante e 
um archote de fogo passaram entre os 
animais cortados. Nesse dia, o Senhor 
estabeleceu com Abraão uma aliança, 
dizendo: «Aos teus descendentes darei 
esta terra, desde o rio do Egipto até ao 
grande rio Eufrates».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

O Senhor é a minha luz e a minha sal-
vação.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Filipenses  

Irmãos: Sede meus imitadores e ponde 
os olhos naqueles que procedem segundo 
o modelo que tendes em nós. Porque há 
muitos, de quem tenho falado várias ve-
zes e agora falo a chorar, que procedem 
como inimigos da cruz de Cristo. O fim 
deles é a perdição: têm por deus o ventre, 

orgulham-se da sua vergonha e só apreci-
am as coisas terrenas. Mas a nossa pátria 
está nos Céus, donde esperamos, como 
Salvador, o Senhor Jesus Cristo, que 
transformará o nosso corpo miserável, 
para o tornar semelhante ao seu corpo 
glorioso, pelo poder que Ele tem de sujei-
tar a Si todo o universo. Portanto, meus 
amados e queridos irmãos, minha alegria 
e minha coroa, permanecei firmes no Se-
nhor.  

Palavra do Senhor.  
Aclamação ao Evangelho: 

No meio da nuvem luminosa, ouviu-se 
a voz do Pai: «Este é o meu Filho muito 
amado: escutai-O».  
Evangelho: Lc 9, 28b - 36. 

 
CAMINHADA SINODAL 

 
A assembleia sinodal paroquial realiza-

se no dia 13 de Março, às 15:00 horas 
com a Via Sacra. Aparece para fazer ca-
minho. 

Questão fundamental 
Anunciando o Evangelho, uma Igreja 

sinodal “caminha em conjunto”: Como é 
que este “caminhar juntos” se realiza 
hoje na nossa Igreja particular? Que pas-
sos o Espírito nos convida a dar para 
crescermos no nosso “caminhar juntos”, 
isto é, como Igreja Sinodal? 

Liturgia 
Como promovemos a participação ativa 

de todos os fiéis na eucaristia? Que espa-
ço damos à participação nos vários minis-
térios? 

Autoridade e Participação 
Tivemos experiencias frutuosas de sino-

dalidade a nível local? 
Como funcionam os órgãos sinodais a 

nível local? 
Como podemos promover uma aborda-

gem mais sinodal na participação e lide-
rança? 

Conselho Pastoral Diocesano 
Conselho Pastoral Paroquial 
Conselho Presbiteral 

Pastoral de conjunto no mesmo Arci-
prestado 

Unidade Pastoral de paróquias com o 
mesmo pároco e com vários párocos? 

Formação 
Como formamos os agentes pastorais 

para uma efetiva participação na missão 
da Igreja ad intra e ad extra? 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No dia 28 de Fevereiro do corrente 

ano, faleceu a Senhora Isabel Henriques 
dos Santos Ventura, aos 95 anos. 

Esteve em câmara ardente no Monu-
mento de Cristo Rei.  

No dia 1 de março, às 16:30 horas, teve 
início a celebração exequial. Foi a sepul-
tar ao cemitério local de Fornelos. 

A missa de sétimo dia, foi celebrada 
neste sábado, dia 5 de março, às 19:15 
horas, na Igreja Paroquial. 

As mais sentidas condolências. 
 

MENSAGEM QUARESMA 
 

«Não vos conformeis com este século, 
mas transformai-vos pela renovação da 
vossa mente, a fim de conhecerdes a von-
tade de Deus, o que é bom, o que Lhe é 
agradável e o que é perfeito» (Rom.12, 2) 

A comunidade diocesana e cada comu-
nidade cristã vão iniciar um itinerário de 
renovação, conversão e fortalecimento da 
comunhão com Deus e com os irmãos 
com o objetivo de viver autenticamente a 
Páscoa de Jesus de Nazaré que envolve 
cada batizado, cada comunidade e a soci-
edade no seu todo. 

A este itinerário denominamos de qua-
resma que se desenrola ao longo de qua-
renta dias, culminando na celebração do 
mistério da entrega, da morte e da ressur-
reição de Jesus de Nazaré. Neste mistério 
que se revela como dom salvífico para a 
pessoa humana, todos somos chamados a 
viver, a saborear e a partilhar a beleza do 
amor terno e misericordioso de Deus re-
velado no Seu Filho e a fortalecer-nos 

para renovar a humanidade do nosso tem-
po. 

Este é o tempo favorável para a escuta 
da Palavra de Deus e nela reconhecermos 
a vontade divina acerca do ser humano e 
descobrirmos a comunhão de vida que 
Deus quer estabelecer com os Seus filhos; 
para usufruirmos da vida de Jesus Cristo 
que continua a realizar os gestos salvado-
res através dos sacramentos na comunida-
de cristã; para intensificarmos a oração, a 
contemplação e a meditação dos misté-
rios da vida de Jesus de Nazaré que refle-
tem o Seu amor infinito para com todos 
nós e nos ajudam a descobrirmo-nos da 
realidade sublime e dramática de que nos 
revestimos; para exercitarmos gestos de 
renuncia e ascese que fortalecem a vonta-
de própria para se dirigir para o bem e 
renunciar a todo o mal; para nos dispor-
mos a servir os nossos irmãos sobretudo 
os mais pobres e marginalizados. 

Enfim, para nos consciencializarmos 
mais profundamente da nossa condição 
de discípulos de Jesus Cristo e tornarmo-
nos verdadeiros arautos da Boa Noticia, o 
Evangelho, oferecendo-a aos nossos con-
temporâneos. 

A celebração litúrgica, ao longo das 
cinco semanas da quaresma, deve propor-
cionar uma vivência mais profunda, cons-
ciente e viva da comunidade cristã. A 
Palavra de Deus, percorrendo o apelo de 
Deus feito ao primeiro Povo da Aliança, 
centrados na escuta do Evangelho, Pala-
vra Viva de Jesus Cristo e confrontando-
nos com as primeiras comunidades cris-
tãs, oferece-nos um itinerário, feito de 
etapas, enriquecidas pelos sinais de reno-
vação batismal que nos ajudam a prosse-
guir numa verdadeira iniciação cristã... 

D. João Evangelista Pimentel Lavrador 

 
UCRÂNIA 

Como apoiar: Donativos online: 
www.caritas.pt/donativos-online 
IBAN: PT50.0033.0000.01090040150.12 
Multibanco: 22222 (entidade) 222 222 222 
(referência) 

http://www.caritas.pt/donativos-online

